HISTÓRIA DA MÚSICA EM PORTUGAL

Resumo muito resumido
1. Da Antiguidade aos finais da Idade Média (até séc. XV)
Afonso III / D. Dinis / D. João I / D. João II / ordens de Cluny e Cister / unificação liturgico-musical / canto gregoriano / notação portuguesa / trovadores / lírica galaico-portuguesa / Cancioneiros da Ajuda, Biblioteca Vaticana e Biblioteca Nacional de Lisboa / contrafacção / trovador: origem nobre / segrel: escudeiro que pede dom / jogral: profissional de origem humilde / Menestrel: jogral instrumentista ao serviço das capelas reais ou catedralícias / música alta e música baixa / Capela Real / monodia e polifonia / descante / 
2. Alta Renascença (séc. XVI)

D. João III / Sé de Évora / Mosteiro Sta. Cruz / estilo franco-flamengo / instrumentos de tecla / Damião de Góis / vilancico, cantiga e romance / Pedro do Porto, príncipe dos motetes / Cancioneiro de Elvas, da Biblioteca Nacional, de Paris e Cancioneiro de Belém / dança folia / tentos ou fantasias (música sacra de tecla) / vilancico, cantiga, romance (género poético-musical profano) / Mateus de Aranda, Pe. Manuel Mendes, Filipe de Magalhães /
3. Expansão (sécs. XV-XVI)

Brasil / África / Oriente / diplomacia dos instrumentos de tecla / instrumento da missionação
4. Século XVII

Filipes / Escola de Évora / D. João IV / florescimento da música religiosa / Duarte Lobo, Filipe de Magalhães, Manuel Cardoso / capela dos Duques de Bragança, Vila Viçosa e biblioteca / órgão ibérico / crise do Império, a Contra-Reforma, a perda de independência / idade de ouro / Concílio de Trento / tentos ou fantasias, fugas, tenções, concertados, concertos, batalhas, vilancico religioso / contrafacção
5. Século XVIII

D. João V / ópera italiana / Carlos Seixas / música de tecla / Domenico Scarlatti / reforma da Capela Real / Seminário da Patriarcal / Avondano / música orquestral / D. José I / modinha e lundum / termo das guerras com Espanha / ouro do Brasil / afirmação do Poder Absoluto / apropriação e controlo das instituições religiosas / serenatas / Teatro da Rua dos Condes / Teatro do Bairro Alto / D. Maria I / decadência dos teatros / Teatro de S. Carlos / Almeida Mota / 
6. Século XIX

Teatros de ópera / influência italiana / Marcos Portugal / S. Carlos / S. João / Teatro D. Maria II / Coliseu dos Recreios / teatros da Rua dos Condes, do Salitre e do Bairro Alto / influência francesa e alemã / Conservatório / decadência das capelas das Sés / irmãos Francisco e António de Andrade / género sério (melodrama), semi-sério e cómico ou buffo / Conde de Farrobo / teatro das Laranjeiras / teatro declamado, teatro musicado, opereta / João Domingos Bomtempo / música instrumental de raiz germânica, boémia e francesa / reforma do ensino / Sociedade Filarmónica / pôr termo à hegemonia da ópera / Conservatório de Música / Academia dos Amadores de Música
7. Dos finais do séc. XIX à Actualidade 
Substituição da ópera por música instrumental / Sociedade de Concertos / Real Academia dos Amadores de Música / Bernardo Moreira de Sá (Porto) / José Viana da Mota / Luís de Freitas Branco / Lopes Graça / Estado Novo / Fundação C. Gulbenkian

